
Divulgação 

Roriz quer manter unidade 

Roriz evita a divisão dos aliados 
João Carlos Henriques 

O ex-governador Joaquim Ro-
riz está empenhado em não dividir 
a chamada coligação "B", que 
apóia sua candidatura ao GDF, em 
duas. Ele fez apelo nesse sentido a 
nove presidentes de partidos, du-
rante reunião realizada ontem à 
noite em seu escritório central de 
campanha, no edificio Denasa. De-
pois de superar diversos problemas 
para fechar a coligação principal 
com cinco partidos, Roriz está en-
contrando dificuldades em amar-
rar a outra coligação. Os presiden-
tes do PDS, PAS, PLH, PCN, PSD, 
PSC, PBM, PSL e PLP não chega-
ram a um acordo. 

Sete desses nove partidos insis-
tem em dividir a colicação de sus-
tentação à candidatura Roriz em 
duas. As 72 vagas para candidatos 
a deputado distrital e as 24 para 
deputado federal não são suficien-
tes para acomodar todos os candi-
datos a candidato. Esses nove par-
tidos já têm 117 candidatos a dis-
trital e 38 a federal. 

A proposta de "um corte hori-
zontal" de 40% nessas candidatu-
ras, feita ontem à noite pelo presi-
dente do PDS, Carlos Zakarewicz, 
foi rejeitada. Mesmo assim, Roriz 
não quer "pulverizar" a coligação 
em duas. "Uma coligação só é me-
lhor e fica mais forte, equiparando-
se à coligação "A"", disse Roriz, 

--,àerece~tt*o nue-bise-ase-acor~-,  
cer teremos duas coligações 
fortíssimas". 

De acordo com o candidato do 
PTR, sua única dificuldade é a "li-
mitação do número de vagas" na 
coligação "B". Existem outras difi-
culdades, no entanto, nessa coliga- 

ção. Alguns partidos, enquanto a 
coligação não é fechada, flertam 
com o PMDB e com o PL. Essa pos-
tura foi criticada ontem pelos pre-
sidente do PLH, Henrique José 
Pinto, e do PSC, Itiberê Zen, além 
dos candidatos a deptuado distrital 
deputado Eraldo Alves e João Cri-
sóstomo, ambos do PLH. "Quem 
estiver vacilando que caia fora", 
disse Henrique, durante a entre-
vista coletiva que os quatro deram, 
na qual destacaram a importância 
da candidatura Roriz  

512"M ,'"'que na Últira'a 'fió7à—  dei- 
xou a cdigação principal. 

"A ultradireita formada por 
Lindberg Cury, presidente do 
PMDB, e pelo Elmo Serejo, do PL, 
não vai enganar ninguém", afir-
mou Henrique. 

O próprio ex-governador Joa-
quim Roriz, que até então não ti-
nha criticado o PMDB, soltou far-
pas em direção ao seu ex-partido. 
Durante a solenidade de inaugura-
ção de sua fotografia ao lado das fo-
tos dos ex-governadores do DF, no 
Palácio Buriti, Roriz afirmou que 
"existem, em Brasília, muitos pee-
medebistas e todos vão votar em 
mim". Segundo Roriz, "esse parti-
do que está aí (referindo-se ao 
PMDB) é de muito difícil 
entendimento. 

Roriz garante que não está 
preocupado com a saída do PMDB 
da coligação principal. "Se foi trau-
mática por um lado, por outro me 
pernaitiu eliminar as crises na coli-
gação quanto ao número de va-
gas ' 3 . Para Joaquim Roriz, o difícil 
para o PMDB será o partido "man-
ter ãna unidade para votar em ou-
tro candidato". 

Tempo 
Outro problema que já está 

sendo administrado por Roriz se re-
fere à insatisfação de seu partido, o 
PTR, sobre a divisão do tempo da 
propaganda eleitoral gratuita no 
rádio e televisão. O PTR é o partido 
da coligação "A" que tem o maior 
número de candidatos e o menor 
tempo na TV. Apenas cinco minu-
tos diários. 

"Todos os partidos vão ceder 
25% de seu tempo para os candida-
tos majoritários e eu poderei ceder 
uma parte do tempo que terei para 
o PTR", explicou Roriz, acrescen-
tando que "essa questão não me 
preocupa". 


